
Pronunciamento da presidente da Associação de Magistrados do Trabalho da 6ª 
Região (Amatra VI), na solenidade de posse da nova mesa Diretora do Tribunal 
Regional do Trabalho da 6ª Região (TRT6), realizado na cidade do Recife, em 
08.02.2023. 

 

Boa noite a todas e todos! 

Cumprimento sua excelência, a Desembargadora que ora deixa a Presidência do 

Tribunal Regional do Trabalho da 6ª Região, Maria Clara Saboya Albuquerque 

Bernardino, na pessoa de quem cumprimento todos os membros do dispositivo de 
honra.  

Cumprimento sua excelência, a Desembargadora Presidente eleita e, agora, 

empossada do TRT6, Nise Pedroso Lins de Sousa, na pessoa de quem cumprimento 

todas magistradas, magistrados, membros do Ministério Público, servidores, 

servidoras, advogados, advogadas, demais autoridades, familiares e amigos aqui 
presentes. 

Hoje é um dia de grande festa e comemoração, mas, também dia de assumir grande 
compromisso com a sociedade pernambucana. 

Festa e comemoração, pois um ciclo de governança se fecha em nosso Tribunal 

Regional do Trabalho, decerto com ares do dever cumprido ao longo dos últimos 

dois anos, e dá lugar a um outro, que agora inicia sua trajetória, talvez com dúvidas, 

inseguranças, mas, com certeza, com o coração e a mente voltados ao combate da 

injustiça social e à construção, cada vez mais, de um Poder Judiciário forte, altivo e 

independente e com uma Justiça do Trabalho sempre  protagonista da defesa da “paz 

e da justiça social”,  dentro do seu papel vocacionado de pacificação e solu,ção dos 

conflitos que envolvem trabalho e capital. 

Aos gestores que hoje têm seu mandato encerrado, suas excelências a 

Desembargadora Maria Clara Saboya Albuquerque Bernardino, a Vice-presidente 

Nise Pedroso Lins e Sousa e o Corregedor Ruy Salathiel de Albuquerque e Mello 

Ventura, o sentimento de dever cumprido e o orgulho de começar a olhar para trás 
e ver os bons resultados de um trabalho árduo, sério, comprometido. Parabéns!! 

Para os novos gestores que estarão à frente deste Regional, suas excelências a 

Presidente eleita e empossada Desembargadora Nise Pedroso, o Vice-presidente 

Desembargador Sergio Torres Teixeira, o Desembargador-corregedor Fábio André 

de Farias, a Amatra VI deseja uma caminhada de muitas conquistas e realizações, 

com sabedoria, dedicação, com respeito aos seus pares, a todas e todos magistrados, 

aos advogados, ao Ministério Público, e, principalmente aos jurisdicionados, ao povo 

pernambucano, àqueles que são o motivo e a razão desta Justiça Social. 

Aqui, inclusive, uma ressalva especial para o Desembargador Sergio Torres, nosso 

Diretor da Esmatra VI, pois vossa excelência assume um desafio dobrado e de 

enorme relevância na vice-presidência do TRT e na direção da Escola Associativa.  

Rendem-se votos de muito sucesso, ainda, ao Desembargador Eduardo Pugliesi, que 

permanecerá à frente da Escola Judicial, e ao Vice-diretor Desembargador Ivan de 



Souza Valença Alves, pelo trabalho admirável desta Escola e de grande projeção no 

cenário nacional, em prol da formação continuada de magistrados e servidores.  

De igual forma, à Desembargadora Maria Clara Saboya e ao Desembargador Ruy 

Salathiel, votos de sucesso, realização, e, sobretudo, sabedoria no exercício da 
função de Ouvidora e de Vice-ouvidor deste Regional. 

A Amatra VI evoca o espírito da união, da solidariedade, do compromisso com a 

Justiça do Trabalho e a sua função social. Nunca se temeu tanto pela democracia e 
nunca se esperou tanto das instituições legalmente constituídas. 

E a Justiça do Trabalho possui seu papel fundamental nesse contexto, pois não é 

possível a construção de um Estado Democrático de Direito, sem a observância dos 

seus fundamentos principais insculpidos na Constituição da República, tais como a 

dignidade da pessoa humana e os valores sociais do trabalho, ambos alicerçados 

pelo exercício dos direitos sociais e pela Justiça, compreendidos estes como valores 

supremos da Nação. Somente por essa trilha os objetivos principais de uma 

sociedade livre, justa e solidária podem ser alcançados. 

Nesse sentido, a Amatra VI almeja que os novos dirigentes desta Corte envidem 

todos os esforços necessários para a obtenção de uma nova sede que abrigue as 

atuais 24 Varas do Trabalho da Capital.  

Que esse novo Fórum possa trazer maior conforto e condições de trabalho para 

todos que nele labutem, magistrados, magistradas, servidoras, servidores, 

advogadas, advogados, estagiários, terceirizados, mas, sobretudo, que haja um olhar 

diferenciado aos jurisdicionados, oferecendo a estes melhor acessibilidade, em 

algum ponto do Recife em que convirjam, ao mesmo tempo, transporte público farto, 

segurança pública e instalações físicas condizentes com a necessidade local. 

Por fim, é pretensão da Amatra VI seguir adiante no diálogo institucional e sempre 

firme na defesa das prerrogativas das magistradas e magistrados associados, quanto 

à independência, dignidade, autoridade, direitos e interesses.  

Ao encerrar minha fala, em homenagem às mulheres, em especial à Presidente eleita 

e empossada Nise Pedroso, deixo aqui uma frase de Cora Coralina: “O que vale na 

vida não é o ponto de partida e sim a caminhada. Caminhando e semeando, no fim 

terás o que colher.” 

Muito agradecida. 

Ana Freitas 

Presidente da AMATRA VI 


